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Na objectiva da Foto Brigadeiro 

Editorial 
 

A GRAVE CRISE DIRECTIVA E 
FINANCEIRA DO CLUBE 

DESPORTIVO DE CERVEIRA 
A MOTIVAR REFLEXÃO 

 
 Na sequência da saída de Rui Vaz Carpin-
teira, presidente da direcção do Clube Des-
portivo de Cerveira e o consequente pedido 
de demissão de outros directores, realizaram-
se reuniões no sentido de ser encontrada 
uma solução para debelar a crise. Crise não 
só de dirigentes, mas também financeira pois 
refere-se que o passivo da colectividade ron-
dará os 100.000 euros (20 mil contos) e que 
as despesas mensais atingem os 10.000 
euros (2 mil contos), que apenas poderão ser 
cobertas por 7.500 euros (1.500 contos). 
 Com um panorama tão desanimador tem 
sido difícil encontrar pessoas dispostas a 
integrarem um elenco directivo. No entanto a 
boa vontade de cerca de uma dezena de 
amigos do Clube Desportivo de Cerveira 
motivou que se juntassem e constituíssem 
uma Comissão Administrativa que estará em 
funções até ao final do ano. 
 Apesar dos apoios que possam conseguir, 
o quase certo, é que o passivo dificilmente 
será, tão cedo, eliminado e a despesa men-
sal, a continuar assim, concerteza que irá tor-
nar muito mais dificultosa a redução da dívi-
da. Antes poderá contribuir para o seu 
aumento. 
 Creio que a todos os cerveirenses nos dá 
prazer termos uma equipa de futebol no 
Campeonato Nacional da 3.ª Divisão. Só que 
isso acarreta elevadíssimos custos e não 
vemos meios, no concelho de Vila Nova de 
Cerveira, para acudir a tão altas despesas. 
 Por isso antes que possa suceder ao Clu-
be Desportivo de Cerveira (extinção) o que já 
aconteceu a colectividades do Alto Minho que 
também competiram na 3.ª Divisão Nacional, 
é chegado o momento de se reflectir sobre 
algo que, aliviando o presente, poderá servir 
para preparar um melhor futuro. 
 A maior grandeza do Clube Desportivo de 
Cerveira tem sido e continua a ser, o fomento 
desportivo das suas camadas jovens e o bri-
lhantismo que a equipa de futebol sénior tem 
mantido, ao longo de décadas, nos campeo-
natos regionais. 
 Daí que na frente daquilo que gostaríamos 
de ter, está a realidade “nua e crua” dos 
números a indicar de que o ir «além da chine-
la» poderá fazer destruir aquilo que tantos 
cerveirenses, com muito amor, ajudaram a 
construir. 
 

José Lopes Gonçalves 



FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - esquerdo 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Seg., Ter., Quart. e Sextas: das 9h00 às 12h00 e das 14h30 às 19h00 
Quintas: das 14h30 às 19h00 / Sábados: das 9h00 às 13h00 

Telefone  /  Urgências: 251 794 883 

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

 

TEM LIVROS PARA ENCADERNAR? 
TEMOS A SOLUÇÃO! 

CONSULTE “CERVEIRA NOVA” 

VENDE-SE 
 

VIVENDA EM SOPO 
 

Rés-do-chão e 1.º andar, 
com terreno todo murado. 

Lugar de Cortinhas 
 

Contactos telefónicos: 
Portugal: 251 796 592 
América: 3864459828 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 
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Com os melhores pratos regionais de: 
Bacalhau, Marisco, Cabrito, Rojões à Minhota, 
etc. e ainda as melhores sobremesas caseiras 

 
ATENDIMENTO ESMERADO 

Largo do Terreiro (em frente à Igreja Matriz) 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 366 
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Pagável em 20 anos, empréstimo de 
630.000 Euros a contrair pela 
Câmara Municipal de Cerveira 
 

Em finais do passado ano de 2002 foi aprovado, 
pela Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
uma autorização que permitirá à Câmara Municipal 
contrair um empréstimo, à Caixa de Crédito Agrícola do 
Alto Minho, no valor de 630.000 Euros (126 mil contos), 
pagável no espaço de 20 anos. 

O montante do empréstimo destina-se à benefi-
ciação de escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico, à 
compra de terrenos para acesso à nova ponte interna-
cional e a obras no Centro Histórico da sede do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira. 

Duas pessoas atacadas por cães, em 
CCCERVEIRAERVEIRAERVEIRA, tiveram de receber 
assistência no Centro de Saúde 
 

Nas proximidades do Auditório Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, duas pessoas, e em dias diferentes, 
foram mordidas, nas pernas, por cães. 

Ambos os feridos tiveram de receber assistência 
no Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira. 

As duas pessoas atacadas pelos cães, na sede 
do concelho cerveirense, participaram o caso às autori-
dades. 

Água e fumo causaram prejuízos na 
Residência Paroquial de Cerveira 
 

Numa ocasião em que o pároco se encontrava 
ausente da casa, aconteceram vários problemas na 
Residência Paroquial de Vila Nova de Cerveira. 

Rebentamento de canos de água e, ao que se 
julga, um curto-circuito estiveram na origem das ano-
malias verificadas numa zona do imóvel. 

Roupas estragadas, móveis e paredes danifica-
das tornaram ainda mais precária a situação de uma 
casa que já se encontrava bastante danificada.  

“Cerveira Fraterna” teve 
encerramento em 31 de  
Dezembro de 2002 
 

O Projecto de Luta Contra a Pobreza - “Cerveira 
Fraterna” encerrou em 31 de Dezembro de 2002, pelo 
que irá ser apresentado, oportunamente, o relatório da 
actividade. 

Dentro de um acordo de cooperação, a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira concedeu, ao 
“Cerveira Fraterna”, e relativo ao ano de 2002, uma 
comparticipação no valor de 12.115 Euros (2.400 con-
tos). 

Crónica da quinzena 
 

A previsível eliminação de passagens 
de nível, em Gondarém, pedirá a 

supressão de outro perigo 

Já está a ser construído (como a fotografia docu-
menta), na freguesia de Gondarém, paralelo à via fér-
rea, um caminho para acesso a propriedades no lado 
do Rio Minho. A construção dessa via prende-se com o 
facto da prevista eliminação de passagens de nível na 
localidade e com a também prevista construção de uma 
passagem superior, ou inferior, na travessia da estrada 
de acesso ao Cais de Ligo, devido à supressão da pas-
sagem de nível ali existente. 

Tudo isto se integra no plano da REFER de 
suprimir, até 2006, as passagens de nível em toda a 
extensão da linha e o reforço e electrificação da via fér-
rea para circulação de comboios a grande velocidade. 

Apenas uma sugestão, que não nos parece 
desajustada, para uma obra de tanto interesse. Que 
aos lados da via férrea seja colocada vedação que 
impeça a travessia da linha. 

É que com o “velho” hábito de se circular, a pé, 
pelas valetas da via férrea há sempre a tentação de se 
atravessar a linha. 

E já que se vai acabar com o perigo das passa-
gens de nível evite-se, também, a continuação de outro 
perigo. 

 
José Lopes Gonçalves 

Despiste de veículo ligeiro, seguido 
de incêndio, no Alto da Mota, em 
GGGONDARÉMONDARÉMONDARÉM, motivou um ferido 
 

No Alto da Mota (EN 13), em Gondarém, ocorreu 
o despiste de um veículo ligeiro, que capotou e depois 
incendiou. Valeu, na altura, a passagem de uma ambu-
lância dos Voluntários de Monção e a rápida acção dos 
Bombeiros que seguiam na viatura que, com um extin-
tor, apagaram o fogo. 

Do acidente ficou ferido Elizabeto Joaquim 
Augusto Araújo, de 50 anos, que reside na Boavista, 
em Cerveira. 

O sinistrado foi transportado, pelos Bombeiros 
de Cerveira, ao Centro de Saúde local e depois ao 
Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo. 

Um jovem ferido na mão direita 
num acidente de trabalho na 
Zona Industrial de Cerveira 
 

Luís Filipe Vaz Barros, de 17 anos, residente no 
concelho de Valença, ficou sem parte de um dedo da 
mão direita, num acidente de trabalho na Zona Indus-
trial de Vila Nova de Cerveira (Pólo 2). 

Pelos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira foi transportado, para receber assistência, ao 
Centro de Saúde local e depois ao Hospital de Santa 
Luzia de Viana do Castelo. 

Morte súbita de um antigo atleta 
do Clube Desportivo de Cerveira, 
que residia em GGGONDARÉMONDARÉMONDARÉM 
 

Acometido de súbita indisposição veio a falecer 
José Manuel Ávida Rego, de 37 anos, que residia no 
lugar de S. Sebastião, na freguesia de Gondarém. 

O falecido, que foi um antigo atleta do Clube 
Desportivo de Cerveira (escalões jovens e seniores), 
ainda foi transportado, pelos Bombeiros Voluntários, a 
unidades de saúde, mas já nada foi possível fazer. 

O funeral efectuou-se para o Cemitério Paroquial 
de Gondarém. 

Construção do Parque de Campismo 
em VVVILAILAILA M M MEÃEÃEÃ avança em bom ritmo 

Continuam a avançar, em bom ritmo, as obras 
de construção do Parque de Campismo de Vila Meã, 
localizado no lugar dos Montorros. 

Obra do maior interesse para o concelho de Vila 
Nova de Cerveira e em particular para a freguesia de 
Vila Meã, o novo Parque de Campismo já começa a 
mostrar, quase concluídas, algumas instalações. 

S. Sebastião festejado em  
CCCERVEIRAERVEIRAERVEIRA e CCCAMPOSAMPOSAMPOS 
 

Em 20 de Janeiro, dia que liturgicamente lhe é 
dedicado, S. Sebastião foi festejado em Vila Nova de 
Cerveira e em Campos. 

Em Cerveira houve actos litúrgicos na capela do 
Taumaturgo frente ao Cais do Rio do Minho. 

E na freguesia de Campos também se celebra-
ram cerimónias religiosas em louvor do Mártir S. 
Sebastião. 

Lampreias a 30 euros em 
Vila Nova de Cerveira 
 

Iniciada no dia 15 de Janeiro a safra de lampreia 
no Rio Minho está a decorrer em bom ritmo, já que o 
número de exemplares capturados tem sido considera-
do animado. 

Em Vila Nova de Cerveira, depois de no início da 
safra as lampreias terem sido transaccionadas a 50 
euros, passaram depois a ser vendidas por 30 euros. 

FUNERAIS 
 

EM MENTRESTIDO 
 

 Foi a sepultar, para o Cemitério Paroquial de Men-
trestido, Joaquim Fernando, de 78 anos, que residia 
no lugar de Novais. 
 

 Também para o mesmo Campo Santo foi a sepultar 
José Custódio da Cunha, de 76 anos, que faleceu no 
Lar Maria Luísa, em Vila Nova de Cerveira. 
 

 Joaquim Fernandes, casado, de 78 anos, que resi-
dia no lugar de Lovais, também foi sepultado no Cemi-
tério Paroquial de Mentrestido. 
 

EM SAPARDOS 
 

 Isaurinda Rosa Martins, de 85 anos, viúva, que 
residia no lugar de Gozendes, foi a sepultar para o 
Cemitério Paroquial de Sapardos. 
 

EM CAMPOS 
 

 Falecido no Lar Maria Luísa, em Vila Nova de Cer-
veira, foi a sepultar, para o Cemitério Paroquial de 
Campos, Isaura Gonçalves Perucho, viúva, que con-
tava a avançada idade de 91 anos. 
 

 Para o mesmo Cemitério Paroquial de Campos foi 
também a sepultar Januário da Costa Graça, casado, 
de 86 anos, que residia no lugar da Quinta. 
 

EM CORNES 
 

 João Batista Lourenço Seixal, viúvo, de 84 anos, 
foi a sepultar no Cemitério Paroquial de Cornes. 
 

EM COVAS 
 

 Faleceu Carlos Manuel Braz Alves, no estado de 
solteiro, com 34 anos, que residia no lugar da Fraga e 
foi a sepultar no Cemitério Paroquial de Covas. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

Extensão da XII Bienal 
de Cerveira na Galiza 
 

No sentido de reforçar «relacionamento artístico 
com a vizinha Galiza» a XII Bienal Internacional de Arte 
de Vila Nova de Cerveira pretende criar extensões em 
terras galegas, nomeadamente na Faculdade de Belas 
Artes de Pontevedra, Centro Cultural de Ourense e 
Universidade de Vigo. 

No certame, que este ano completa as bodas de 
prata (25 anos de existência), também deverão estar 
presentes duas dezenas de artistas espanhóis 
«seleccionados pela Faculdade de Belas Artes da Uni-
versidade de Vigo e pelo Centro Cultural de Ourense». 
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“Caminho do Salvado”, em  
CCCERVEIRAERVEIRAERVEIRA, à espera de arranjo 

Fotografia Brigadeiro 
O “Caminho do Salvado” que vai da Rua Queirós 

Ribeiro até à Avenida 1.º de Outubro, passando por 
uma zona de propriedades, encontra-se desde há tem-
po a necessitar de arranjo. 

Como curiosidade é de referir que este caminho 
na sede do concelho cerveirense e a necessidade do 
seu arranjo até já mereceu referências em campanhas 
de eleições autárquicas. 

Parque de estacionamento nas 
traseiras do quartel dos 
Bombeiros de Cerveira 
 

Encontra-se em fase de conclusão um novo par-
que de estacionamento instalado nas traseiras do quar-
tel sede dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira. 

O novo espaço reveste-se do maior interesse 
por ser mais uma alternativa para o estacionamento de 
veículos na sede do concelho cerveirense. 

Nicho do Senhor do Bonfim, em 
France (SSSOPOOPOOPO), foi arrombado 
para roubar esmolas 
 

Para roubar os valores existentes na “caixa das 
esmolas” foi arrombado o nicho do Senhor do Bonfim, 
localizado no lugar de France, na freguesia de Sopo. 

Já não é a primeira vez que casos do género 
têm acontecido em espaços religiosos da localidade. 

Reboreda, Loivo e Gondar pretendem 
adquirir “casas florestais” 
 

As Juntas de Freguesia de Reboreda, Loivo e 
Gondar já manifestaram o seu interesse em adquirir, 
dentro da área das suas localidades, imóveis conheci-
dos por “casas florestais”. 

A pretensão surgiu na sequência da Direcção-
Geral do Património ter decidido alienar as “casas flo-
restais” existentes no concelho de Vila Nova de Cervei-
ra. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
 No lugar da Cavada, em Lovelhe, existe uma boa 
estrada (lado norte) que dá acesso à Praia da Lenta. 
 Sucede, porém, que quando os veículos circulam 
por essa estrada, para se dirigirem para a EN 13, verifi-
cam que a mesma, precisamente no início, encontra-se 
bastante acanhada, oferecendo pouca visibilidade. 
 Um pequeno alargamento no início da mesma, não 
só facilitaria a circulação dos veículos, como também 
iria valorizar esse movimentado acesso à magnifica 
Praia da Lenta, recentemente modernizada e benefi-
ciada com grandes e importantes melhoramentos que 
a tornou mais bela e concorrida. 
 
BURACO PERIGOSO À VISTA 
 
 No caminho das Penas, mais concretamente em 
frente à capelinha evocativa da Paixão e Morte de 
Jesus Cristo, nas Cortes, em Cerveira, encontra-se um 
pequeno buraco que oferece perigo, não só para os 
transeuntes que por ali circulam, especialmente de noi-
te, como também para os veículos que transitam nesse 
local. 
 Prudência, pois, para os mais desprevenidos! 
 

Gaspar Lopes Viana 

Na Biblioteca Municipal de Cerveira 
ANTÓNIO: 25 ANOS DE CARTOON 

Até ao dia 28 de Fevereiro, na Biblioteca Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira, estará patente ao público 
a exposição ANTÓNIO: 25 ANOS DE CARTOON. 

A mostra que foi inaugurada no dia 1 de Feverei-
ro poderá ser visitada de segunda a sexta-feira, das 10 
às 13 horas e das 14,30 às 18 horas. 

Rua do Cais, em CCCERVEIRAERVEIRAERVEIRA, sem 
iluminação pública há tempo 
 

Desde há tempo (cerca de um mês) que na Rua 
do Cais, em Cerveira, a luz pública não funciona. 

Uma anomalia, na sede do concelho, que dado 
os incómodos que motiva, deveria ser solucionada o 
mais rapidamente possível. 

“Maldades, Mau Feitio & Bom 
Carácter” na Galeria Projecto 
em CCCERVEIRAERVEIRAERVEIRA 
 

Inaugurada no dia 1 de Fevereiro, na Galeria 
Projecto, em Vila Nova de Cerveira, a exposição de 
pintura “Maldades, Mau Feitio & Bom Carácter”, é da 
autoria da artista Sílvia Carreira. 

Integrada no ciclo de exposições “Cerveira 2003 
- Arte Contemporânea”, a mostra estará patente ao 
público até ao dia 22 de Fevereiro. 

“Placard” com mapa de Vila Nova 
de Cerveira difícil de consultar 

Próximo do Fórum Cultural (no lado norte da 
sede do concelho) foi instalado, há tempo, um “placard” 
onde se encontra o mapa de Vila Nova de Cerveira. 

Acontece que alguém interessado em consultar 
o mapa tem dificuldade em o fazer, devido à existência 
de uma floreira que se torna obstáculo ao acesso para 
a leitura do referido mapa. 

O retirar a floreira do local ou desviá-la parece 
que será oportuno. 

Dia de S. Valentim (14 de Fevereiro) 
com chamadas comerciais no 
concelho de Vila Nova de Cerveira 
 

As celebrações do Dia de S. Valentim começa-
ram a ter certo incremento não há ainda muitos anos, 
tendo como uma das principais finalidades um certo 
incremento comercial. 

Aproveitando, portanto, essa faceta do Dia dos 
Namorados, que decorrerá, exactamente, em 14 de 
Fevereiro, os comerciantes do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, atentos à celebração não deixarão de 
fazer as suas chamadas comerciais. 

S. Brás teve a festividade 
anual em SSSAPARDOSAPARDOSAPARDOS 
 

É uma romaria com uma tradição mais que secu-
lar que decorre, anualmente, no primeiro domingo do 
mês de Fevereiro na freguesia de Sapardos. 

Este ano teve início no dia 1 de Fevereiro, sába-
do, e teve como principal atractivo a partida de fogo do 
meio-dia e um baile abrilhantado pela orquestra Norte 
Som. 

No domingo, 2 de Fevereiro, realizaram-se ceri-
mónias religiosas, procissão, missa solene com acom-
panhamento do Grupo Coral de Friestas (Valença), e 
mais tarde arraial com o Grupo Locomix de Vila Nova 
de Cerveira. 
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8 de Janeiro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do dia 
 
Órgão Executivo: 
- Aprovação da acta da reunião de 30 de Dezembro 
      de 2002 
 
Serviços Municipais: 
- Fundos de maneio - Constituição 
 
Juntas de Freguesia: 
- Junta de Freguesia de Reboreda - Limites da  
     freguesia 
- Junta de Freguesia de Gondarém - Verba  
     para a rede viária 
 
Emissão de Pareceres: 
- Governo Civil - Máquinas de Diversão 
- Governo Civil - Passeio Todo Terreno 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes: 
- Centro de Cultura de Campos - Cedência de 
      equipamento de ginástica de manutenção 
- Associação Desportiva de Campos - Transporte 
      de deficiente 
- Associação Desportiva de Campos - Patrocínio 
      de publicidade 
- Clube de Caça e Pesca de Vila Nova de Cerveira 
      - Subsídio 
 
Paróquias e Comissões de Festas: 
- Centro Social Paroquial de Campos - Subsídio 
 
Escolas do Concelho: 
- Escola E.B. 2.3/Sec de Vila Nova de Cerveira - 
      Exposição da comissão de finalistas - Subsídio 
- Associação de Estudantes da Escola E.B. 2.3/Sec. 
      de Vila Nova de Cerveira - Corpos gerentes e 
      plano de actividades 
 
Requerimentos de Interesse Particular: 
- Penovação de cartão de vendedor ambulante - 
      Maria da Conceição de Sá Presa 
 
Expediente e Assuntos Diversos:  
- Instituto do Emprego e Formação Profissional - 
      Prémio Agostinho Roseta 
- Capitania do Porto de Caminha - Estacionamento 
      privativo 
- Cerveira Fraterna - Encaminhamento de 
      documentação 
- Direcção Geral do Turismo - Remessa de 
      reclamação - "Adega Real" 
- Resumo diário da tesouraria 
- Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA APOIA COLECTIVIDADES  
E TRANSPORTE DE JOVEM DEFICIENTE 

O  executivo cerveirense, na reunião ordinária 
do passado dia 8 de Janeiro, aprovou, além 
de diversas questões de âmbito administrati-
vo, um conjunto de subsídios a juntas de fre-

guesia e colectividades do concelho. Na mesma reu-
nião, autorizou a assinatura de um protocolo com a 
Associação Desportiva de Campos destinado ao  trans-
porte de um jovem deficiente daquela freguesia para as 
instalações da APPACDM de Valença. 
 
Para a junta de Gondarém foi aprovada uma verba de 5 
mil euros para obras na rede viária da freguesia enquan-
to o Centro Social e Paroquial de Campos receberá 
igual montante destinado a apoiar o funcionamento do 
ATL. O Clube de Caça e Pesca de Vila Nova de Cervei-
ra beneficiará de um apoio na ordem de 4.924,98 euros. 
 
Ao abrigo do protocolo entre a autarquia e a Associação 

Desportiva de Campos, a colectividade desportiva res-
ponsabiliza-se pelo transporte diário, ida e volta, do 
jovem deficiente numa carrinha de 9 lugares, bem como 
de todos os seguros de responsabilidade civil decorren-
tes do transporte. 
 
A autarquia cerveirense suporta as despesas inerentes 
ao consumo de combustível, desgaste de material e 
outros até ao montante máximo de 1.920,00 euros. O 
protocolo, em vigência desde o dia 13 de Janeiro, expira 
a 31 de Julho deste ano.  
 
Neste encontro, o executivo debruçou-se ainda sobre 
um apoio solicitado pelo Centro de Cultura de Campos 
para a cedência de equipamento de ginástica de manu-
tenção, tendo autorizado a concessão de um montante 
de 1.500,00 euros para aquisição do material referido. 

CASA DO ARTESÃO NO ANTIGO MERCADO DA VILA 

A  Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira está 
apostada em transformar 
o antigo mercado, edifício 

de princípios do século XX em 
avançado estado de degradação, 
num espaço vocacionado para a 
promoção e comercialização de 
artesanato da região: A Casa do 
Artesão. 
 
A candidatura, cuja estimativa 
orçamental ronda 125 mil euros, foi 
apresentada ao programa Leader, 
aguardando-se a respectiva apro-
vação governamental para que 
possam ter início as necessárias 
obras de adaptação e redimensio-
namento espacial para receber a 
nova estrutura. 
 
Além da valorização daquele imó-
vel secular, a candidatura apresen-
tada pelo município cerveirense 
compreende igualmente a recuperação paisagística da 
área envolvente (plantação de elementos arbóreos) e a 
construção de um parque de estacionamento.  
 
Mais um ponto de referência  
na rota cultural do município 
 
A Casa do Artesão, além de sinalizar a requalificação do 
património etnográfico e arquitectónico, apresenta como 
objectivos de primeira linha a promoção e comercializa-

ção de produtos manufacturados na região e a constitui-
ção de mais um ponto de referência na rota cultural do 
município.  
 
Pretende igualmente servir como alavanca para a 
aprendizagem e aperfeiçoamento das artes tradicionais, 
procurando, por um lado, reavivar os usos e costumes 
dos aglomerados rurais e, por outro, dignificar o trabalho 
do artesão enquanto promotor de uma ocupação profis-
sional sustentável. 

EXPOSIÇÃO DE LENÇOS DE NAMORADOS NA CASA DO TURISMO 

A  Casa do Turismo tem patente ao público, entre 
14 de Fevereiro e 30 de Março, uma exposição 
de lenços de namorados, podendo ser visitada 
de segunda a sábado das 09.30 às 12.30 horas 

e das 14.30 às 18.00 horas. Aos domingos, apenas no 
período matinal. 
 
A mostra, que engloba cerca de uma vintena de lenços 
em formato muito semelhante, revela diversas amostra-
gens, traduzidas em quadras populares geralmente 
rimadas, utilizadas pelas mulheres para transmitirem a 
sua afeição e amor por determinada pessoa do sexo 
oposto. 
 
Presume-se que a origem dos "lenços de namorados" 
ou "lenços de pedidos" esteja nos lenços senhoriais dos 
séculos XVII e XVIII, adaptados, mais tarde, pelas 
mulheres do povo que lhes incutiram um aspecto visual 
mais popular e característico da vivência popular em 
comunidade. 
 

Característica fantasiosa 
dirigida à pessoa amada 
 
No início, eram lenços quadrados feitos de linho e 
algodão que faziam parte integrante do traje feminino 
e tinham uma função essencialmente decorativa. Mais 
tarde, adquiriram uma componente mais fantasiosa e 
dirigida à conquista da pessoa amada. 
 
A moça, quando estava próxima a idade de casar, 
confeccionava o seu lenço bordado a partir de um 
pano de linho fino que porventura possuía ou dum 
lenço de algodão que adquiria na feira. Posteriormen-
te, o lenço ia parar às mãos do "namorado" ou 
"conversado" e, em conformidade com a atitude deste 
em utilizá-lo ou não , decidia-se o início de uma liga-
ção amorosa. 
 
Os lenços originários eram feitos em ponto de cruz, 
obrigando a bordadeira a passar serões na sua con-
fecção durante muitas semanas e mesmo meses. 

Com o andar do tempo, os lenços tornaram-se menos 
trabalhados mas nunca perderem a fantasia dirigida à 
pessoa amada. 



 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
“CERVEIRA NOVA” 
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 CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de 
hoje, lavrada de fls. 32 a fls. 33 verso, do livro de notas 
para "escrituras diversas" número 86-D, deste Cartório, a) 
Anabela Lages de Oliveira Quintas, também conhecida 
só por Anabela Quintas, advogada, casada, natural da 
freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, onde reside no lugar de Gandarela, que intervém neste 
acto em nome e representação de António Maria de 
Araújo Roleira, N.l.F. 181 899 698, divorciado, natural da 
freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residente no lugar da Devesa, freguesia de Loivo, deste 
mesmo concelho; e b) Maria Rita Duarte Ferreira, N.l.F. 
181 900 050, divorciada, natural da freguesia de Gonda-
rém, concelho de Vila Nova de Cerveira, residente em São 
Pedro de Rates, freguesia e concelho de Vila Nova de 
Cerveira, declararam que o seu representado e a outor-
gante da alínea b), são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrém, do prédio urbano, composto de 
casa de habitação de dois pavimentos, com a área cober-
ta de cento e oito metros quadrados e logradouro com a 
área de quatrocentos metros quadrados; sito no lugar 
de S. Pedro de Rates, freguesia e concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte e nascente com cami-
nho público do sul e poente com José da Costa Gomes, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
do justificante António Maria de Araújo Roleira, sob o 
artigo 674, com o valor patrimonial de 2.617,38 euros e o 
valor atribuído de cinco mil euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquiri-
do como rústico onde posteriormente edificaram o identifi-
cado prédio, no ano mil novecentos e setenta e seis, por 
permuta verbal feita por ele António Maria de Araújo 
Roleira e Maria Rita Duarte Ferreira Roleira, no estado 
de casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
com o Município de Vila Nova de Cerveira, não chegando 
todavia a realizar-se a projectada escritura de permuta. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, habitando-o 
e no mesmo fazendo obras de conservação, pagando as 
respectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro titulo formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, treze de 
Janeiro de dois mil e três. 
 

A Ajudante, 
a) Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de 
hoje, lavrada de fls. 43, a fls. 44, do livro de notas para 
"escrituras diversas" n.º 86-D, deste Cartório, Manuel 
Horácio Silva da Encarnação, N.I.F. 167 708 899, natural 
da freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, onde 
reside na Rua das Cortes, casado sob o regime da sepa-
ração de bens com Maria Júlia do Rosário Santos; e 
declarou, que é o único dono e legítimo possuidor, com 
exclusão de outrém do prédio rústico, composto por ter-
reno de cultivo, com a área de duzentos e vinte metros 
quadrados, sito na Rua das Cortes, freguesia e conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
Maria Vitória Encarnação Patrício Gomes, do sul com 
Rosa Martins, do nascente com estrada camarária e do 
poente com Manuel Horácio da Silva Encarnação, OMIS-
SO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do justifi-
cante sob o artigo 477, com o valor patrimonial de 10,00 
euros, e o valor atribuído de QUINHENTOS euros. 
 Que não é detentor de qualquer título formal que legitime 
o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no ano de 
mil novecentos e oitenta, por doação verbal feita por José 
Maria da Encarnação e mulher Maria Rita da Encarna-
ção Silva, casados sob o regime da comunhão geral, resi-
dentes na referida Rua das Cortes, não chegando todavia 
a realizar-se a respectiva escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
tem usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-
o, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido 
como seu dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem vio-
lência, contínua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invoca para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, quinze 
de Janeiro de dois mil e três. 
 

A Ajudante, 
a) Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe; José de 
Barros, dos Estados Unidos da América do Norte; Ade-
lino Constantino Silva Neves, de Reboreda; Dr. Teresa 
Pinto Vitorino, de Gondarém; D. Delfina Conceição 
Santos, do Estoril; Raul Fernando Gonçalves Gomes, 
da Parede; D. Maria Alberta Ferreira Rocha, de Gonda-
rém; D. Teresa Cunha Gomes, de VNCerveira; Manuel 
Amorim Rebelo Malheiro, de VNCerveira; Cervyférias – 
Viagens e Turismo, L.da, de VNCerveira; D. Nazaré 
Álea Barros Carvalho, de VNCerveira; Gabigerh, L.da, 
de VNCerveira; Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Vila Nova de Cerveira; D. Schmit Eli-
sabeth, da França; D. Armanda Lopes da Cruz, da 
França; Armando José Conde Tenedório, de Loivo; 
David Gentil Alves Carneiro, de São Tomé de Negrelos; 
Adélio Manuel Mendonça Virgínia, da Amora; Artur 
Alves da Cunha, de Gondar; João Batista Ferreira 
Areal, de Candemil; Manuel António Areal, do Porto; 
Isaías Duque, dos Estados Unidos da América; Virgílio 
Gonçalves Cunha, do Porto; Fernando Manuel Martins 
Lourenço, de Campos; António Francisco Esmeriz, de 
VNCerveira; D. Georgina Peixoto Romeu, de Lisboa; D. 
Maria Ana Costa Dantas, da França; José Pereira Gon-
çalves Freire, da Amadora; Jorge Clemente Rodrigues 
Pereira, de Vila Franca de Xira; Ernesto Coimbra Cer-
queira, de Gondarém; José Carlos Dantas Esteves, da 
Trofa; José Ferreira Correia, de Caminha; Cândido 
Pereira, de Vila Praia de Âncora; Ernesto José Amorim 
Pereira, de Caminha; Eng. João Maria Cruz Pereira, de 
Lanhelas; Fernando Jesus Catarino, de Caminha; D. 
Helena Maria Vaz P. Barros, de Espinho; António Fer-
nando Barros, de Lisboa; Manuel da Silva, de Fafe; D. 
Hermínia Santos Silva, do Porto; Manuel Bento Martins, 
de Lisboa; João Henrique Gomes Pimenta, do Porto; 
José Manuel Gonçalves Bouça, de VNCerveira; João 
Carlos Rodrigues Pereira Bouça, de VNCerveira; Alípio 
José Marinho Ribeiro, de Campos; Américo Bouça, de 
Loivo; D. Irundina Maria Sá, da França; António Peru-
cho Carvalho, da França; D. Maria Manuel Barbosa 
Alves, de Lisboa; Dionísio Armando Lopes Barbosa, de 
Lisboa; Pedro Soares, de Sopo; Agostinho Gonçalves 
Costa, de VNCerveira; Alípio José Dantas, de Cande-
mil; Bernardino Alves Ferreira, de Gondarém; D. Olím-
pia Leal Diogo, do Porto; João Luís Rebelo Araújo, de 
VNCerveira; Gaspar Valente, de Campos; António 
Manuel Romeu Bouçós, de VNCerveira; D. Laura 
Pacheco, de VNCerveira; D. Maria Amélia Martins 
Pacheco, de Lisboa; Januário Joaquim Correia, de Lis-
boa; Napoleão Augusto Silva Rodrigues, de VNCervei-
ra; Manuel José Gonçalves, de Lisboa; José Gonçalves 
Silva, de Sapardos; D. Maria Adelaide Brandão da Cruz 
Neves, de Reboreda; D. Maria de Lurdes Pereira, de 
VNCerveira; D. Maria Júlia Gomes Barros, de VNCer-
veira; Manuel José Gonçalves Guerreiro, de Gonda-
rém; José Carlos Gonçalves Guerreiro, da França; 
Benigno Fernandes Gonçalves Costa, de Lovelhe; 
Manuel Abílio Fernandes, da Amadora; Armindo Rosa 
Mota Gomes, de Candemil; António Ildefonso Fernan-
des Júnior, de Campos; D. Ana Rodrigues Silva, de 
Campos; D. Maria Alves Amâncio, da França; Maximi-
no José Araújo, de Gondarém; Miguel Passos Araújo 
Lemos Costa, de Gondarém; José Maria Barbosa, de 
Lisboa; Franklim Martins Fernandes, de VNCerveira; 
Gomes & Costa, L.da, de Campos; J. Lara Filho & C.ª, 
L.da, de Campos; Imércio Lima Hilário, de Campos; 
Carlos Alberto Bouça, de VNCerveira; D. Maria Natália 
Barreiro, do Canadá; Cândido Ávida, da França; Assis 
Ilídio Ferreira Sousa, do Canadá; Celestino Barbosa 
Alves, de Nogueira; Humberto Sousa Reina, de Vila 
Nova da Telha; António Amorim Barbosa, do Cacém; 
D. Maria Julieta Martins Vicente Leite, da Figueira da 
Foz; e José Fernando Pereira Outeiro, de Mem Martins. 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

VISITENOS EM: www.cerveiranova.pt 



Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

 

Dias 8 e 9 de Fevereiro 

007: MORRE NOUTRO DIA 
(Maiores de 12 anos) 

 
Dias 15 e 16 de Fevereiro 

BONÉS, O GRANDE FEITICEIRO 
(Maiores de 6 anos) 

 

Horário: Sábados: 21h45 
Domingos: 15h00 e 21h45 

No Rio Minho... Um “Monstro” 
Para apodrecer?!... 

                      
Castro Guerreiro 

O alerta partiu de alguém que amavelmente nos 
informou do que estava a acontecer ali para os lados 
do Cais da Mota, na freguesia de Gondarém, em ple-
nas águas do rio. 

Não perdemos tempo, e, de máquina fotográfica 
pronta a funcionar, lá fomos nós em busca do que já 
adivinhávamos de terrível e absurdo, dada a forma 
como a informação nos foi transmitida. 

Possivelmente, aproveitando o largo caudal que 
o Rio Minho tem levado nos últimos tempos, alguém... 
alguém que a autoridade marítima deverá até conhecer 
e deveria ter já investigado... alguém a quem já deve-
riam ter sido pedidas responsabilidades, junto à mar-
gem da linda e frondosa Ilha dos Amores, diga-se junto 
à margem esquerda, sem escrúpulos e sem o menor 
sentido da responsabilidade, com sérias ameaças para 
o meio ambiente e constituindo perigo sempre eminen-
te, aí abandonou, ou se preferirem, aí arrumou para 
apodrecer lentamente uma enorme embarcação, ou 
melhor, um enorme “monstro” que em tudo parece ser 
sucata e ferro velho. 

De que ela, a embarcação, aí está abandonada 
e pronta a apodrecer com o correr dos tempos não 
temos dúvidas, pois a mesma já se encontra “atascada” 
em terra firme, como a imagem bem documenta, e vai 
constituir, também, durante muito e muito tempo, 
autêntica ratoeira para os pescadores e outros utiliza-
dores do rio. 

Por isso, sem perda de tempo, e, porque uma tal 
situação constitui séria ameaça e permanente perigo, 
daqui alertamos as entidades responsáveis, nomeada-
mente, autoridade marítima, Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, e Junta de Freguesia de Gondarém, 
no sentido de serem tomadas urgentes medidas que 
levem à remoção de tal “monstro”, tão rapidamente 
quanto possível do local onde se encontra, isto antes 
que tenhamos de lamentar acontecimentos de maior 
tragédia, até porque desconhecemos qual a situação 
dos tanques e de que espécie de combustível aí pode-
rá existir, e, até que ponto o mesmo poderá ser derra-
mado num futuro mais ou menos próximo. 

Sabemos, de tal não restam dúvidas, de que é 
urgente e necessário dali retirar tal embarcação, que ao 
que tudo indica aí terá sido abandonada, e, ao que nos 
disseram por uma empresa espanhola. 

Carta do Director 
 

Ex.mo Senhor Director de “Cerveira Nova” 
 
Por saber do interesse e do carinho que dedica a 

tudo que seja divulgação para o Alto Minho pedia-lhe, 
se for possível, a publicação do seguinte texto: 

 
Para desfrutar do prazer do bem comer e 

do bem beber no Alto Minho e do romantismo do 
dia de S. Valentim (14 de Fevereiro) 

 
Às vezes, quase por casualidade encontramo-

nos com pessoas que fazem com que o seu trabalho 
seja algo mais que a forma de ganhar a vida, sendo 
este um prolongamento da sua própria personalidade 
no que fazem algo mais do que o resto dos humanos. 
Para uns será paixão, para outros gosto, mas o objecti-
vo de tudo isto é fazer com que os outros desfrutem de 
momentos únicos. 

Este é o caso do Amândio, uma pessoa que 
recuperou toda a tradição que encerra anos de sabedo-
ria e saber fazer, de um povo orgulhoso disso. O Alto 
Minho dispensa inúmeros manjares adoptando da gas-
tronomia portuguesa infinitos pratos típicos que, para 
um grande público quase passam despercebidos, con-
fundidos por um recurso fácil do bacalhau ou do frango 
no churrasco. A Gastronomia Minhota, é uma autêntica 
arte na qual se confundem cheiros e sombras, cores e 
sabores e tudo isto desenhado sobre uma toalha assi-
nada por qualquer das castas do país que, é justo reco-
nhecer, souberam acompanhar a sua enorme qualida-
de com uma apresentação impecável e uns preços 
acessíveis. 

Em Caminha, onde o Minho e o Atlântico se fun-
dem, os melhores produtos da riquíssima gastronomia 
do Alto Minho contam, desde algum tempo, com um 
restaurante onde, desde os fumeiros das terras do inte-
rior até aos camarões da costa se vestem de gala para 
deliciar o paladar mais exigente, passando pelos man-
jares que o Minho acolhe. Amândio soube reunir uma 
equipa de jovens profissionais que fazem do restauran-
te que gere um lugar que ao sentar-se à mesa adquire 
outra dimensão e converte esse momento em algo úni-
co, graças a Deus facilmente repetível. Num lugar aco-
lhedor e íntimo, muito próximo da igreja de Caminha, 
chama a atenção o gosto com o qual está decorado o 
espaço presidido pela típica azulejaria portuguesa e 
obras do ilustre Pessoa louvando as qualidades do 
Vinho do Porto, o trato amável e atento que dispensam 
ao cliente, fazem com que um verso da D. Amália 
“numa casa Portuguesa fica bem, pão e vinho sobre a 
mesa” seja insuficiente, visto que, não só o pão mas 
também os fumados, enchidos, pescada, robalo, arroz 
de marisco, parrilhada de peixe, costeletão de cabrito, 
pratos preparados com todo o carinho e perfeição 
necessária para poder tirar cada pequena porção de 
comida todo o sabor que zelosamente guarda no seu 
interior e que, somente mãos pacientes e carinhosas, 
são capazes de satisfazer os paladares mais exigentes. 
Se para além disso juntarmos o que, provavelmente, 
será a melhor carta de vinhos de todo o norte de Portu-
gal onde encontraremos as melhores castas do Alente-
jo, Dão, Douro, Minho, entre outros teremos os ingre-
dientes para desfrutar do prazer de bem comer e de 
bem beber. 

Que a poesia, o romantismo e a cultura gastro-
nómica do Alto Minho, reine, como aconteceu em 2002 
no recanto do Amândio, em 14 de Fevereiro de 2003, 
dia de S. Valentim (Dia dos Namorados). 

Um galego que aprecia o Alto Minho, 

 
Francisco Gomez 

Carta ao Director 
 

Com pedido de divulgação recebemos, do 
atleta do Clube Desportivo de Cerveira, José 
António Ribeiro Gonçalves Morte, o texto que 
publicamos na íntegra. 

 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
José António Ribeiro Gonçalves Morte, jogador 

do Clube Desportivo de Cerveira, vem por este meio 
repudiar as afirmações produzidas por um repórter da 
Rádio Cerveira, sobre a minha vida privada. 

 
Caminha, 2003.01.21 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE PONTE DE LIMA 

 
JUSTIFICAÇÃO 

 
Certifico para efeitos de publicação que, por escritura 

lavrada hoje neste Cartório, a fls. 77 e seguintes, do livro 
de notas, para Escrituras Diversas, N°. 292-S. 

MANUEL ANTÓNIO MARTINS DA COSTA, NIF 141 
523 344, e mulher ROSA DA COSTA GONÇALVES, NIF 
141 523 352, casados sob o regime da comunhão geral de 
bens, residentes no lugar de Monte da Gândara, da fre-
guesia de Rubiães, do concelho de Paredes de Coura, de 
cuja freguesia ele é natural e ela é natural da freguesia de 
Romarigães, do mesmo concelho de Paredes de Coura, 
declararam: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrém, do seguinte imóvel, inscrito na respectiva 
matriz predial em nome do outorgante marido: 

PRÉDIO RÚSTICO, composto de cultura com pinhal 
e mato, com a área de quatro mil oitocentos e oitenta 
metros quadrados, sito no lugar de Devezas de Baixo, da 
freguesia de Mentrestido, do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar de norte com António da Cunha e 
outro, do sul com o caminho, do nascente com João Batis-
ta Gomes Viana e do poente com Alzira Pereira e outros; 
omisso na Conservatória do Registo Predial e acha-se ins-
crito na matriz predial rústica sob o artigo 1.435, com o 
valor patrimonial e atribuído de quarenta e três euros e 
noventa e seis cêntimos. 
Que aquele imóvel foi adquirido pelos justificantes por vol-
ta do ano de mil novecentos e sessenta e nove, por com-
pra meramente verbal feita a Justino de Castro Martins ou 
Justino da Costa Martins e mulher, residentes na Rua da 
Cruz de Poiais, n°.15, na cidade de Lisboa; e a Emília da 
Costa ou Emília Gonçalves, casada, residente que foi no 
lugar da Poça, freguesia de Mentrestido, do concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 

Que, há mais vinte anos, se encontram eles justifi-
cantes, na posse e fruição daquele prédio, exercendo 
sobre ele todos os poderes de facto inerentes ao direito de 
propriedade, na qualidade de seus donos, cultivando-o, 
roçando o mato, cortando a madeira, como coisa sua e 
nessa convicção, colhendo os respectivos frutos e rendi-
mentos, pagando as Contribuições, usufruindo de todas as 
utilidades possíveis em nome próprio e sem oposição de 
ninguém, pelo que exerceram uma posse de boa fé, pacífi-
ca, contínua e pública, sem interrupção e ostensivamente 
com conhecimento de toda a gente, adquirindo o seu direi-
to por usucapião. 

Que não tendo possibilidade de comprovar este 
pelos meios extrajudiciais normais o justificam, para fins 
de primeira inscrição na respectiva Conservatória do 
Registo Predial. 

 
  Está conforme o original na parte transcrita. 
 
  Cartório Notarial de Ponte de Lima, onze de 
Dezembro de dois mil e dois. 

 
A Ajudante, 

 
  a) - Maria do Céu Pinto Pereira Antunes 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Não se turve o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradias; se não fosse assim, 
eu vo-lo teria dito: vou preparar-vos lugar. E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, para que 
onde eu estiver estejais vós também. Mesmo vós sabeis para onde vou, e conheceis o caminho. Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabe-

mos para onde vais; e como podemos saber o caminho? Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida. Ninguém vem ao 
Pai, senão por mim. S. João 14:1-6. 

 

COMENTÁRIO 361 
ONDE PASSARÁ A ETERNIDADE 

ASSINE O JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 

O JORNAL DA SUA TERRA 
ASSINATURA ANUAL: € 12,50 

Ninguém escapará à lei da morte. Você tem um 
corpo que é terreno e uma alma que é imortal. Com a 
morte, o corpo irá para a sepultura; seu corpo será des-
feito; a alma, porém, irá para a eternidade, porque a 
alma é indestrutível. Eclesiaste 12:7. 

O Senhor Jesus Cristo ensinou em Lucas que na 
eternidade, apenas dois lugares existem; um de sofri-
mento e outro de gozo. Ambos são eternos, definidos e 
incomunicáveis. Depois da morte não há possibilidade 
de alguém salvar a sua alma. Do céu ninguém passará 
para o inferno, nem do inferno para o céu. Também, de 
qualquer deles, ninguém poderá voltar a este mundo. 
Ler S. Lucas, 16:19-31. 

A morte selará o destino da alma - Para onde vai 
você? Sim, mas esse destino depende da nossa atitude 
para com o Filho de Deus. O único caminho para o céu é 
Jesus Cristo, como Ele mesmo afirmou: Eu sou O cami-
nho, e a verdade e a vida, NINGUÉM vem ao Pai senão 
por mim. S. João, 14:6. Temos, pois, a certeza de que 
nem igrejas, nem boas obras, nem justiça própria, nem 
baptismo, nem cerimónias ou coisas semelhantes pode-
rão levar você para o céu. Só Jesus pode, Ele mesmo 
disse que veio buscar e salvar o que se havia perdido. 

Jesus morreu para salvar os pecadores. Crucifica-
do entre dois salteadores. Porquê Ele salvou a um e não 
pôde salvar o outro? Porquê dos ladrões um pôde ser 
salvo e outro não? Porque somente o primeiro reconhe-
ceu o próprio pecado e o confessou diante de Jesus. 
Reconheceu que Jesus era inocente e sofria na cruz 
pelos nossos pecados. E reconheceu que estava perdi-

do. Fez uma fervorosa súplica nestes termos: Jesus, 
lembra-te de mim, quando entrares no teu Reino. Então 
Jesus respondeu àquele homem: Em verdade te digo 
que hoje estarás comigo no Paraíso. Aquele homem não 
parou em lugar intermediário. Da cruz onde estava pre-
gado, foi levado por Jesus ao Paraíso. Não teve tempo 
de ir à igreja, nem de ser baptizado. O que aquele ladrão 
fez, você também pode fazer; o que ele recebeu, você 
também pode receber; o que ele alcançou, você também 
pode alcançar. S. Lucas, 23:39-43. Você também pode 
ser salvo. 

Essa bênção é dom de Deus. A salvação que 
Jesus Cristo dá é inteiramente de graça. Está escrito nas 
Escrituras: - Pela graça é que sois salvos mediante a fé 
e isso não vem de nós, é dom de Deus; não vem de 
obras para que ninguém se glorie. Efésios, 2:8,9. 

Tudo o que era necessário para a salvação do 
homem Jesus já fez quando morreu no Calvário. Mas 
você também precisa fazer alguma coisa. Você precisa 
de receber a Jesus como Salvador pessoal. E isso pode 
ser agora, aí onde você está. 

Abra o seu coração e deixe Jesus entrar. Ele mor-
reu na cruz e ressuscitou para lhe dar a salvação plena 
e perdão de todos os pecados. Você precisa de crer em 
Jesus de todo o coração. Não olhe para o que você é, 
nem para a condição de fraqueza diante de Deus, nem 
para o pecado que tortura o seu coração. Creia em 
Jesus somente. 

Aí onde você está, pode abrir o coração e receber 
a Cristo como único e suficiente Salvador de sua alma 

imortal. Se você for a Cristo, não será rejeitado, pois Ele 
próprio afirmou em João, 6:37: Aquele que vem a mim, 
de modo nenhum o lançarei fora. Se você for a Cristo 
agora, Cristo o receberá, como o Pai da parábola rece-
beu o seu Filho pródigo. Não olhe para seus pecados, 
nem para os males do seu coração, nem para a possibi-
lidade de um fracasso futuro; olhe antes para Cristo, 
confie n’Ele de todo o coração. Ele lhe dará força e paz, 
e você terá a certeza absoluta de Deus. O sangue de 
Jesus Cristo, o Filho de Deus, nos purifica de todo o 
pecado. E quando você morrer, irá para o céu, pelos 
méritos de Cristo, para a glória eterna. É na presença de 
Deus que você deve viver a eternidade. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 

 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

Campos 
 

ISAURA GONÇALVES PERUCHO 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua família vem, pelo 
presente meio, profundamen-
te sensibilizada e na impossi-
bilidade de o fazer pessoal-
mente, tornar público o agra-
decimento a todos quantos a 
acompanharam na sua dor 
ou que de algum outro modo 
lhe demonstraram a sua esti-
ma e amizade, por ocasião 
do falecimento e funeral do 

seu ente querido. 
 Agradece ainda a todos quantos a distinguiram 
com a sua presença na Missa do 7.ª Dia. 
  

Campos, 30 de Janeiro de 2003 
 

A Família  

 João Luís Barbosa Pinto, Presidente da Junta de Fre-
guesia de Gondar, Concelho de Vila Nova de Cerveira, 
 TORNA PUBLICO que, em reunião de Junta de Fre-
guesia de 01 de Junho de 1996, foi deliberado por unanimida-
de proceder à venda em hasta pública, no dia 09 de Março de 
2003, às 14 horas, para os naturais da Freguesia, e às 16 
horas para o público em geral, na sede da Junta desta Fre-
guesia, dos seguintes seis lotes de terreno, todos sitos no 
lugar de S. João, nesta Freguesia, os quais se destinam à 
construção de seis habitações unifamiliares, obedecendo as 
mesmas às normas estabelecidas no Alvará de Loteamento 
n° 02/02, desta Junta de Freguesia, e projecto urbanístico 
aprovado pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira: 
-----a)-Lote n° 1, constituído por terreno para construção, com 
a área de 531,00m2, a confrontar do Norte com logradouro 
público, do sul com o Lote n° 2, do nascente e poente com 
caminho público, descrito na Conservatória do Registo Predial 
deste Concelho sob o n° 00361/100902, omisso à matriz pre-
dial, mas cuja declaração para a sua inscrição foi apresentada 
em 9/9/2002. 
-----b)-Lote n° 2, constituído por terreno para construção, com 
a área de 563,00m2, a confrontar do Norte com o lote n° 1, do 
sul com o lote n° 3, do nascente e poente com caminho públi-
co, descrito na Conservatória do Registo Predial deste Con-
ce1ho sob o n° 00362/100902, omisso à matriz predial, mas 
cuja declaração para a sua inscrição foi apresentada em 
9/912002. 
-----c)-Lote n° 3, constituído por terreno para construção, com 
a área de 548,00m2, a confrontar do Norte com o lote n° 2, do 
sul, com o lote n° 4, do nascente e poente com caminho públi-
co, descrito na Conservatória do Registo Predial deste Conce-
lho sob o n° 00363/100902, omisso à matriz predial, mas cuja 
declaração para a sua inscrição foi apresentada em 9/9/2002. 
-----d)-Lote n° 4, constituído por terreno para construção, com 
a área de 540,00m2, a confrontar do Norte com o lote n° 3, do 
sul com o lote n° 5, do nascente e poente com caminho públi-
co, descrito na Conservatória do Registo Predial deste Conce-
lho sob o n° 00364/100902, omisso à matriz predial, mas cuja 
declaração para a sua inscrição foi apresentada em 919/2002. 
-----e)-Lote n° 5, constituído por terreno para construção, com 
a área de 540,00m2, a confrontar do Norte com o lote n° 4, do 
Sul, Nascente e Poente com caminho público, descrito na 
Conservatória do Registo Predial deste Concelho sob o n° 
00365/100902, omisso à matriz predial, mas cuja declaração 
para sua inscrição foi apresentada em 9/9/2002. 
-----h)-Lote n° 8, constituído por terreno para construção, com 
a área de 540,00m2, a confrontar do Norte com o lote n° 7, do 
Sul e Nascente com domínio público, do Poente com caminho 
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público, descrito na Conservatória do Registo Predial deste 
Concelho, sob o n° 00368/100902, omisso à matriz predial, 
mas cuja declaração para a sua inscrição foi apresentada em 
919/2002. 
 Mais se informa que o preço base de licitação é de € 
8m2 (oito euros por metro quadrado) sendo os lances míni-
mos de 50 Euros cada. 
 A venda fica sujeita às seguintes condições: 
 a) - O prazo de construção das moradias nos respecti-
vos lotes é de 4 anos, contados da data da celebração da 
escritura de compra e venda respectiva; 
 b) - As moradias construídas só poderão ser transferi-
das para outrem depois de decorridos 10 anos sobre a data 
da emissão da competente licença de utilização; - Exceptua-
se o caso de transmissão mortis causa; 
 c) - As escrituras de compra e venda dos lotes serão 
celebradas no prazo máximo de seis meses, a contar da data 
da hasta pública; 
 d) - No acto de arrematação será pago o correspon-
dente a 25% do valor da licitação, sendo os restantes 75% 
pagos no acto da respectiva escritura pública de compra e 
venda; 
 e) - No caso de incumprimento por parte dos adquiren-
tes, das condições constantes das precedentes alíneas a), b) 
e c), os lotes reverterão para a Freguesia, sem direito à resti-
tuição daquilo que tiver então pago, sem direito a qualquer 
indemnização, e sem direito a alegar retenção. 
 À venda destes lotes dá-se preferência aos naturais 
da Freguesia, ou residentes no Concelho. 
 Para constar e devidos efeitos, se passou este e 
outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos 
habituais. 
E eu, Paulo Jorge Martins Pereira, Secretário da mesma Jun-
ta de Freguesia, o subscrevi. 
 

Gondar, aos 12 de Outubro de 2002 
 

O PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA, 
a) - João Luís Barbosa Pinto 

VISITE-NOS NA INTERNET 
www.cerveiranova.pt 



“A FIGURA” 
ALBERTO EMÍLIO SEGADÃES DE CASTRO UM CERVEIRENSE QUE PRATICA FUTEBOL HÁ MAIS DE TRÊS DÉCADAS E QUE 

A CAMINHO DOS 52 ANOS DE IDADE AINDA É ELEMENTO DA EQUIPA DO CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA QUE 
DISPUTA O XV CAMPEONATO DE VETERANOS DO ALTO MINHO 
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Nasceu em Vila Nova de Cerveira a 2/3/1951, 
dividindo a residência entre a sede do concelho e a 
freguesia de Nogueira. Completa no próximo dia 2 
de Março 52 anos de idade. De nome Alberto Emílio 
Segadães de Castro, é casado, pai de dois filhos, 
funcionário da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira (mestre de tráfego local no Ferry) e prati-
cante de futebol há 36 anos. 

Emigrante, em França, entre os anos de 1969 
e 1972, Alberto Emílio Segadães de Castro regres-
sou daquele País para cumprir o serviço militar, 
durante trinta meses, tendo passado dezanove em 
Moçambique, mais concretamente em Lourenço 
Marques (hoje Maputo), como elemento da Polícia 
Militar. 

Integrou, por três vezes, comissões de festas 
concelhias em louvor do Mártir S. Sebastião, e já 
depois do 25 de Abril de 1974 foi elemento, durante 
um mandato, da Junta de Freguesia de Vila Nova de 
Cerveira e fez parte, durante um ano, dos órgãos 
directivos do Clube Desportivo de Cerveira. Nas 
horas vagas dedica-se à pesca no Rio Minho, fazen-
do ainda serviço numa imobiliária de que a esposa 
é proprietária. 

Como praticante de futebol iniciou a activida-
de, em 1967, no Centro de Recreio Popular de Cer-
veira e na extinta Casa do Povo de Vila Nova de 
Cerveira, participando em campeonatos distritais 
da antiga FNAT (hoje INATEL), e ainda em represen-
tação da Casa do Povo participou em torneios de 
ténis de mesa. 

No futebol jogou, depois, por largo tempo, no 
Clube Desportivo de Cerveira, tendo tido, também, 
uma breve passagem pela Associação Desportiva 
de Campos. Actualmente, e a caminho dos 52 anos, 
ainda é atleta da equipa de veteranos do Clube Des-
portivo de Cerveira que participa no XV Campeona-
to do Alto Minho, e jogou futebol de salão numa 
equipa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira. 

É este “Matusalém”  futebolístico, Alberto 
Emílio Segadães de Castro, que hoje colocamos, 
em “Cerveira Nova”, no pedestal de “A FIGURA”. 

 
CN - Como foram os inícios futebolísticos? 
AESC - Com a rapaziada no “futebol do Cais” e 

depois no Campo Rafael Pedreira onde, orientados 
pelo sr. Emílio Leal, treinador da Casa do Povo, come-
çamos a dar os nossos primeiros “xutos”. Depois, com 
os meus 16 anos, fui inscrito na FNAT. E aconteceu um 
certo dia, mais concretamente um domingo de manhã, 
em que eu ia para a missa, quando me vieram chamar 
para ir jogar contra os Estaleiros Navais de Viana do 
Castelo. É que tinha havido um desentendimento com 
alguns jogadores, habituais titulares, e tiveram de me 
convocar. Já agora acrescento que perdemos com os 
Estaleiros por 9-1 e o autor do golo cerveirense foi o 
Augusto “Pelicas”. Depois foi todo um percurso pelo 
Centro de Recreio Popular de Cerveira. 

CN - Na continuação dessa trajectória futebo-
lística vem o Clube Desportivo de Cerveira. Quan-
tos anos foram, a actuar, na equipa de futebol 
sénior? 

AESC - Praticamente uns 19 anos, já que joguei 
até aos 35. Apenas tenho a descontar 2 anos que esti-
ve em França e 19 meses que passei no serviço militar 
em Moçambique. 

Sou da fundação do Clube Desportivo de Cervei-
ra e da sua entrada nos campeonatos regionais. 

CN - Que troféus conquistastes como atleta 
do Clube Desportivo de Cerveira? 

AESC - Duas taças da Associação de Futebol de 
Viana do Castelo e diversos troféus de torneios particu-
lares. 

CN - Além do Clube Desportivo de Cerveira 
actuaste em mais alguma equipa de futebol? 

AESC - Actuei, durante uma época, na Associa-
ção Desportiva de Campos e na equipa de futebol de 
salão da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
conquistando os seguintes títulos: um primeiro lugar no 
campeonato organizado pelo Sindicato dos Trabalha-
dores da Administração Local - STAL -, a nível de 
câmaras de todo o País, incluindo Açores e Madeira; 
dois segundos lugares e três terceiros. 

Ao nível do futebol de salão actuei ainda em sete 

campeonatos distritais, também em representação da 
Câmara. 

CN - Qual o episódio mais significativo de 
uma já tão longa carreira de futebolista? 

AESC - Há muitos episódios que me marcaram. 
Mas vou citar um que aconteceu num jogo, aqui em 
Cerveira, frente aos Limianos, que houve invasão de 
campo e em que eu fui, talvez, um dos que contribuí-
ram para o acontecer dessa entrada do público no rec-
tângulo de jogo. 

CN - Eras jogador duro? 
AESC - Talvez um pouco viri l, mas não maldoso. 

Como não tive escolas, daí a dificuldade de não contro-
lar, tecnicamente, certas jogadas e ter de recorrer a fal-
tas. Ao fazer-se falta sobre outro jogador, mesmo sem 
intenção de o magoar, há quase sempre algo de dure-
za. 

CN - Não tiveste escolas de camadas jovens, 
mas como atleta sénior trabalhaste com diversos 
treinadores. Qual foi o que te marcou mais? 

AESC - Tenho muito apreço por todos os treina-
dores que tive. Desde o sr. Emílio Leal ao sr. Pereira 
da Silva, ao sr. João Agre, ao Zé Maria, ao Alcides e ao 
professor Puga. Mas aparte o grande apreço que sinto 
por todos, pois com todos aprendi alguma coisa, quero 
salientar o professor Puga, que me marcou muito, pois 
era um homem de balneário. 

CN - Depois de largos anos a praticar futebol 
o que motivou integrar uma equipa de veteranos? 

AESC - A paixão pelo futebol. E como fisicamen-
te me sentia em boas condições, daí o integrar a equi-
pa de veteranos. Mas além do prazer de jogar é de 
referir a boa camaradagem de todos os componentes e 
a alegria das confraternizações e brincadeiras que 
fazemos. 

CN - E os resultados desportivos? 
AESC - Têm sido bastante agradáveis. Já 

fomos, um ano, campeões distritais, em diversos anos 
classificamo-nos em segundo lugar e no actual cam-
peonato de veteranos do Alto Minho encerramos a pri-
meira volta à frente da tabela classificativa. 

CN - Em tão longa actividade desportiva 
tiveste, alguma vez, benefícios financeiros? 

AESC - Praticamente nada. Alguma vez um pre-
miozito de pouca monta. Mas isso nada representava, 
já que sou do tempo que tínhamos de comprar as chu-
teiras para jogar e até para os treinos éramos nós que 
tínhamos de levar a roupa que utilizávamos. 

CN - No futebol actual concordas com os 
ordenados que equipas de fracos recursos finan-
ceiros pagam a treinadores e a atletas? 

AESC - Acho que é errado. Embora saiba que 
quando se quer mais alguma qualidade fica tudo mais 
oneroso. Mas não quero aplicar isso ao Clube Desporti-
vo de Cerveira porque temos exemplos de que quando 
as coisas estão mais complicadas há sempre quem 
apareça para treinar e dirigir a colectividade sem ser 
necessário pagar. Claro que quando se quer atravessar 
certas barreiras as coisas ficam complicadas. 

CN - Como é do conhecimento público o Clu-
be Desportivo de Cerveira está a passar por proble-
mas financeiros e até directivos. Que comentário 
fazes a isso? 

AESC - Ao aspecto directivo que haja um con-
senso de forma a que a colectividade não fique à deri-
va. Quanto ao aspecto financeiro que ponham as con-
tas na mesa, dar a saber o que se deve e a quem e 
ver-se, com cautela, até onde se pode ir. Porque devi-
do a excessos já houve clubes, até no nosso distrito, 
que fecharam as portas. 

CN - A equipa de veteranos tem despesas, 
quer com deslocações, quer com outros compro-
missos. Quem suporta essas despesas? 

AESC - Temos tido, anualmente, um pequeno 
apoio da Câmara Municipal. Nós, os jogadores, quoti-
zamo-nos, mensalmente, cada um com 5 euros para 
podermos pagar algumas despesas que apareçam e 
para termos algo em “peteiro” para outras coisas que 
seja  preciso. 

CN - O Clube Desportivo de Cerveira tem 
desenvolvido, ao longo dos anos, uma actividade 
meritória com as camadas jovens, provando-o, até, 
os vários títulos distritais que tem conseguido. 
Como aprecias esse fomento desportivo? 

AESC - Aprecio da melhor maneira, pois não é 
qualquer colectividade que pode apresentar o número 
de campeonatos regionais que as camadas jovens do 
Clube Desportivo de Cerveira tem conseguido. É mérito 
dos atletas, dos treinadores e dos dirigentes que os 
têm apoiado. Além de transitarem das camadas jovens 
(juniores) para os seniores jogadores de certa valia. 
Que se não ficarem todos no Cerveira irão reforçar 
outros clubes. 

CN - A equipa de veteranos, de que fazes par-
te, está a efectuar um óptimo torneio. Acreditas que 
este ano voltará a ser campeã? 

AESC - Tenho essa esperança. Porque acaba-
mos agora a primeira volta, vamos à frente com dois 
pontos de diferença sobre o segundo classificado e ain-
da não perdemos. 

CN - A equipa de veteranos tem o número 
suficiente de atletas? 

AESC - Fazem sempre falta muitos. Porque por 
afazeres profissionais há alguns que não podem jogar 
todos os sábados e também há as lesões. Há semanas 
em que temos mais dificuldade em formar a equipa por-
que mesmo que o número de componentes seja de vin-
te e dois nem sempre aparecem todos. 

CN - Ao terminar a carreira futebolística, e 
dada a visível paixão que sentes pelo jogo da bola, 
não terás vontade de enveredar, mesmo a nível 
amador, pela carreira de treinador? 

AESC - Gostaria muito e até já o teria feito com 
alguma das equipas dos escalões jovens. Só que o 
horário porque se rege a minha vida profissional não 
permite que eu o possa fazer, principalmente aos fins 
de semana, que se num estou livre, na semana seguin-
te tenho de estar ocupado no meu trabalho. Portanto 
não poderia, como treinador, actuar na totalidade. 

CN - A terminar esta entrevista que mensa-
gem queres deixar aos cerveirenses? 

AESC - Quero deixar duas mensagens. Uma, a 
todos os cerveirenses, para que incentivem os seus 
filhos para a prática do desporto, seja ela a modalidade 
que for. É bom para a saúde, ganham-se amigos e os 
jovens são desviados de possíveis perigos, por vezes 
muito danosos. 

Outra, uma mensagem de apreço a todos que 
foram meus treinadores, com um desejo de muita saú-
de aos vivos e um pensamento de saudade aos que, 
infelizmente, já partiram. 

 
 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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ANABELA QUINTAS 
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Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

11ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Melgacense, 1 - P. Barca, 1 
Valdevez, 2 - Lanheses, 0 
Cerveira, 2 - Limianos, 5 
Anha, 3 - Vit. Piães, 4 

Valenciano, 3 - Qt. Oliveira, 2 
Folgou: Âncora Praia 

 
12ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Lanheses, 3 - Melgacense, 1 
Limianos, 3 - Valdevez, 0 
Vit. Piães, 2 - Cerveira, 2 

Barroselas, 5 - Valenciano, 5 
Anc. Praia, 2 - Darquense, 1 

Qt. Oliveira, 5 - Anha, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Os Limianos 28 

2º - Valenciano 28 

3º - Quinta Oliveira 25 

4º - Barroselas 19 

5º - Âncora Praia 19 

6º -Valdevez 18 

7º - Cerveira 14 

8º - Anha 12 

9º - Darquense 11 

10º - Lanheses 11 

11º - Melgacense 11 

12º - Ponte da Barca 5 

13º - Vitorino Piães 4 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE FUTEBOL 
DA 1ª DIVISÃO 

 DE HONRA 
 

14ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
CAMPOS VENCEU 

EM CASA 
 

Paçô, 4 - Raianos, 0 
Campos, 4 - Alvarães, 1 

Darquense, 4 - Castelense, 0 
Courense, 1 - Vit. Piães, 1 
Neves, 0 - Melgacense, 1 
Limianos, 3 - Távora, 0 

Ponte Barca, 2 - Correlhã, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Os Limianos 27 

2º - Campos 26 

3º - Courense 25 

4º - Melgacense 25 

5º - Ponte da Barca 23 

6º - Neves 23 

7º - Correlhã 22 

8º - Darquense 21 

9º - Castelense 16 

10º - Paçô 12 

11º -Raianos 12 

12º - Távora 12 

13º - Vitorino Piães 11 

14º - Alvarães 7 

1º - Quinta Oliveira 38 

2º - Cerveira 38 

3º - Valenciano 33 

4º - Barroselas 30 

5º - Vianense 28 

6º - Grecudeca 27 

7º - Vitorino Piães 26 

8º - Adecas 23 

9º - Darquense 20 

10º -Caminha 20 

11º - Ponte Barca 19 

12º - Vila Fria 11 

13º - Areosense 10 

14º - Luciano 9 

15º - Lanheses 5 

16º - Deocriste 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

18ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

CERVEIRA PERDEU 
EM MARINHAS 

 

Bragança, 1 - Vilaverdense, 2 
Joane, 1 - Monção, 0 

Sandinenses, 2 - Montalegre, 0 
Vila Pouca, 0 - Amares, 1 

Terras Bouro, 4 - Ág. Graça, 1 
Valdevez, 2 - Mirandela, 0 
Maria Fonte, 0 - Ronfe, 0 

Valenciano, 2 - Valpaços, 1 
Marinhas, 4 - Cerveira, 1 

 

19ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

CERVEIRA 
DERROTADO  

EM CASA 
 

Cerveira, 0 - Bragança, 1 
Vilaverdense, 1 - Joane, 0 

Monção, 1 - Sandinenses, 1 
Montalegre, 1 - Vila Pouca, 0 
Amares, 0 - Terras Bouro, 0 
Ág. Graça, 1 - Valdevez, 2 

Mirandela, 2 - Maria Fonte, 2 
Ronfe, 3 - Valenciano, 2 

Valpaços, 6 - Marinhas, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Bragança 41 

2º - Atl. Valdevez 41 

3º - Joane 37 

4º - Vilaverdense 34 

5º - Sandinenses 33 

6º - Maria da Fonte 32 

7º - Valenciano 32 

8º - Monção 30 

9º - Terras de Bouro 24 

10º - Vila Pouca 21 

11º - Mirandela 21 

12º - Juv. Ronfe 20 

13º - Montalegre 19 

14º - Cerveira 19 

15º - Amares 18 

16º - Valpaços 17 

17º - Águias Graça 15 

18º - Marinhas 14 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

16.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Moreira, 1 - Fachense, 1 

Caminha, 3 - Vit. Donas, 3 
Ancorense, 3 - Bertiandos, 1 
Castanheira, 0 - Formariz, 0 
Ág. Souto, 1 - Soutelense, 1 
Neiva, 1 - Nogueirense, 1 

Vila Fria, 0 - Chafé, 3 
Cabaços, 0 - Ambos Rios, 2 

 
CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

14ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Deocriste, 0 - Vila Fria, 3 
Adecas, 0 - Areosense, 0 

Grecudeca, 9 - Vit. Piães, 0 
Caminha, 4 - Lanheses, 0 

Vianense, 3 - Valenciano, 2 
Darquense, 3 - Luciano, 0 

Qt. Oliveira, 7 - P. Barca, 0 
 

15ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 2 - Adecas, 1 

Areosense, 0 - Grecudeca, 0 
Vit. Piães, 2 - Caminha, 1 
Lanheses, 0 - Cerveira, 4 

Barroselas, 5 - Vianense, 2 
Valenciano, 3 - Darquense, 3 
Luciano, 0 - Qt. Oliveira, 3 
P. Barca, 4 - Deocriste, 0 

 
CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

14ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 0 - Torreenses, 8 
P. Barca, 6 - Qt. Oliveira, 0 
Luciano, 2 - Darquense, 3 

Valenciano, 2 - Vianense, A, 3 
Barroselas, 1 - Cerveira, 0 

Vianense B, 5 - Vila Fria, 1 
Melgacense, 1 - Paçô, 7 

Anc. Praia, 2 - Courense, 11 
 

15ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Torreenses, 1 - P. Barca, 6 
Qt. Oliveira, 1 - Luciano, 0 

Darquense, 1 - Valenciano, 4 
Vianense a; 2 - Barroselas, 1 
Cerveira, 3 - Vianense B, 0 

Vila Franca, 1 - Melgacense, 1 
Paçô, 14 - Anc. Praia, 0 

Courense, 6 - Vila Fria, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 
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1º - Vianense A 45 

2º - Barroselas 37 

3º - Paçô 37 

4º - Ponte Barca 35 

5º - Cerveira 28 

6º - Quinta Oliveira 27 

7º - Valenciano 26 

8º - Courense 24 

9º - Vianense B 16 

10º -Darquense 15 

11º - Vila Fria 13 

12º - Melgacense 10 

13º - Luciano 8 

14º - Ancora Praia 8 

15º - Torreenses 7 

16º - Vila Franca 4 

1º - Chafé 43 

2º - Formariz 38 

3º - Ancorense 38 

4º - Vitorino Donas 34 

5º - Ambos Rios 29 

6º - Vila Fria 26 

7º - Águias Souto 20 

8º - Bertiandos 19 

9º - Castanheira 18 

10º -Neiva 18 

11º - Fachense 16 

12º - Caminha 15 

13º - Moreira 14 

14º - Cabaços 13 

15º - Nogueirense 9 

16º - Soutelense 8 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos  
Santos Fortunato Remígio 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 76, a fls. 77, do livro de notas 
para "escrituras diversas" número 86-D, deste Cartório, 
Artur Telmo do Paço, N.I.F. 111 197 236 e mulher Hele-
na Gonçalves Pereira, N.I.F. 111 197 228, casados sob o 
regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia de 
Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira e ela da fre-
guesia de S. Pedro da Torre, concelho de Valença, resi-
dentes no lugar da Carvalha, da referida freguesia de 
Campos, declararam, que são donos e legítimos possui-
dores, com exclusão de outrém, do prédio rústico, com-
posto por terreno de cultura e vinha, com a área de dois 
mil e cem metros quadrados, sito no lugar da Carvalha, 
freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, a confrontar do norte com Herdeiros de Dulce Pires, 
do sul com Herdeiros de Virgínia Lara Pires, do nascente 
com estrada e do poente com Artur Telmo do Paço, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
do justificante marido sob o artigo 396, com o valor patri-
monial de 45,69 euros, e o valor atribuído de MIL euros.  
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquiri-
do no ano de mil novecentos e cinquenta, por doação ver-
bal feita pelos pais do justificante, Telmo do Paço e Adelai-
de Mercês Fernandes, residentes que foram na dita fre-
guesia de Campos, não chegando todavia a realizar-se a 
projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, cortando 
o mato, colhendo os correspondentes frutos e rendimen-
tos, pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido 
como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, 
por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e sete 
de Janeiro de dois mil e três. 
 

O Segundo Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

Campos 
 

JANUÁRIO DA COSTA GRAÇA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua família vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas as 
pessoas de suas relações e ami-
zade que se dignaram estar pre-
sentes no funeral do seu ente 
querido, bem como a todas 
aquelas que, por qualquer outro 
modo, lhe tenham manifestado o 
seu pesar e a acompanharam 

neste doloroso transe. 
 Agradece ainda a todos quantos a distinguiram 
com a sua presença na Missa do 7.ª Dia, em sufrá-
gio da alma do familiar falecido. 
  

Campos, 29 de Janeiro de 2003 
 

A Família  

 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE O 
JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

TAÇA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE VIANA DO CASTELO 

1.ª ELIMINATÓRIA / RESULTADOS 
 

Vitorino de Piães, 1 - Campos, 3; Neiva, 3 - Ambos os 
Rios, 2; Nogueirense, 0 - Correlhã, 3 (após prolonga-
mento e penalidades); Bertiandos, 7 - Vitorino das 
Donas, 8 (após prolongamento e penalidades); Cami-
nha, 0 - Alvarães, 1; Paçô, 0 - Courense, 2; Neves, 6 - 
A. Souto, 0; Vila Fria, 0 - Ancorense, 5; Chafé, 5 - 
Fachense, 0; Soutelense, 0 - Darquense, 2; Limianos, 1 
- Formariz, 0 (após prolongamento); Raianos, 2 - Caba-
ços, 1; Castanheira, 2 - Távora, 1 (após prolongamen-
to); Malgacense, 4 - Castelense, 5; Ponte Barca, 7 - 
Moreira, 1. 

XV CAMPEONATO DE  
VETERANOS DO ALTO MINHO 

RESULTADOS DA 11.ª JORNADA 
 

Cerveira, 1 - Correlhã, 1; Deocriste, 4 - Melgacense, 
1; Vila Franca, 1 - Neves, 2; Darquense, 1 - Lanhe-
ses, 2; Fachense, 5 - Santa Marta, 2. Folgou o Paçô. 
 

CLASSIFICAÇÃO NO FINAL DA 
PRIMEIRA VOLTA 

 

1.º Cerveira, 24 pontos; 2.º Neves, 22 pontos; 3.º 
Deocriste, 22 pontos; 4.º Lanheses, 17 pontos; 5.º 
Vila Franca, 16 pontos; 6.º Paçô, 14 pontos; 7.º Cor-
relhã, 14 pontos; 8.º Darquense, 12 pontos; 9.º 
Fachense, 7 pontos; 10.º Santa Marta, 6 pontos; e 
11.º Melgacense, 3 pontos. 

 

ACOMPANHE-NOS 
QUINZENALMENTE 

 
ASSINE O JORNAL 
“CERVEIRA NOVA” 


